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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

A pesquisa básica é responsável por gerar conhecimento útil para a ciência e 
tecnologia, sem necessariamente haver uma aplicação prática ou uma obtenção de 
lucro. Essa pesquisa pura aplica o conhecimento pelo conhecimento, aumentando 
assim o nosso conhecimento sobre assuntos específicos da saúde. Quando o 
enfoque é a prevenção e a promoção, a pesquisa básica torna-se então elemento 
fundamental para o entendimento da saúde e para a formulação de propostas 
paliativas no futuro.

Ao observar todos os volumes desta coleção o leitor irá constantemente se 
deparar com a pesquisa básica, todavia neste volume de número 4 apresentamos 
como linha de raciocínio a geração de conhecimentos novos e úteis para o avanço 
da ciência envolvendo verdades e interesses universais sobre saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A produção excessiva de radicais 
livres e outras espécies reativas de oxigênio 
pode levar ao estresse oxidativo, que promove 
vários danos celulares e está associado à 
manifestação de diversas desordens e doenças, 
agudas e crônicas. Insumos vegetais ricos em 
compostos fenólicos antioxidantes representam 
uma ferramenta eficaz para restabelecer o 
equilíbrio homeostático redox, prevenindo 
danos oxidativos. Espécies de Eugenia são 
conhecidas pelo seu potencial antioxidante. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de 
fenólicos totais (FT) e a capacidade antioxidante 

de insumos obtidos das folhas de Eugenia 
hiemalis Cambess.. O extrato etanólico (EE) 
foi obtido por percolação. EE foi dissolvido em 
metanol:água 1:1 (v/v) e submetido à partição 
líquido-liquido, resultando nas frações hexano 
(FH), acetato de etila (FA) e hidrometanólica 
(FM). FT e a atividade antioxidante foram 
avaliados por diferentes ensaios. Todos os 
insumos mostraram capacidade antioxidante. 
Contudo, FA apresentou os melhores resultados 
(FT: 546,8 mg EAG/g, atividade antioxidante – 
DPPH●: IC50 4,00 µg/mL; ABTS●+: 5,29 mM ET/g; 
FRAP: 2,86 mM ET/g; XO: IC50 0,03 µg/mL). 
Os resultados obtidos indicam alta capacidade 
antioxidante para FA, superior ou comparável 
aos antioxidantes BHT e quercetina, podendo 
ser utilizada, futuramente, no desenvolvimento 
de produtos que auxiliem na prevenção e na 
promoção da saúde humana.
PALAVRAS-CHAVE: Antioxidantes naturais; 
Estresse oxidativo; Myrtaceae.

EVALUATION OF FREE RADICAL 

SCAVENGING CAPACITY OF PLANT 

MATERIALS OBTAINED FROM Eugenia 

hiemalis LEAVES

ABSTRACT: Excessive production of free 
radicals and other reactive oxygen species can 
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lead to oxidative stress, which promotes various cellular damages and is associated 
with the manifestation of several acute and chronic disorders and diseases. Plant 
materials rich in antioxidant phenolic compounds represent an effective tool for restoring 
redox homeostatic balance, preventing oxidative damage. Eugenia species are known 
for their antioxidant potential. The aim of this work was to evaluate the total phenolic 
content (TP) and the antioxidant capacity of plant materials obtained from Eugenia 
hiemalis Cambess. leaves. The ethanolic extract (EE) was obtained by percolation. 
EE was dissolved in methanol:water 1:1 (v/v) and subjected to liquid-liquid partition, 
resulting in  hexane (HF), ethyl acetate (EAF) and hydromethanolic (MF) fractions. 
TP and antioxidant activity were assessed using different assays. All plant materials 
showed antioxidant capacity. However, EAF presented the best results (TP: 546.8 mg 
GAE/g, antioxidant activity – DPPH●: IC50 4.00 µg/mL; ABTS●+: 5.29 mM TE/g; FRAP: 
2.86 mM TE/g; XO: IC50 0.03 µg/mL). The results indicate high antioxidant capacity for 
EAF, better than or comparable to antioxidants BHT and quercetin, and it may be used 
in the future in the development of products that aid in the prevention and promotion of 
human health.
KEYWORDS: Natural antioxidants; Oxidative stress; Myrtaceae. 

1 |  INTRODUÇÃO

As plantas têm sido usadas pelo ser humano, desde os tempos mais remotos, 
não só na alimentação como no tratamento e alívio de sintomas causados por 
diferentes enfermidades, sendo consideradas importantes fontes de metabólitos 
secundários biologicamente ativos (HOAREAU; DASILVA, 1999; KUMAR et al., 
2015). Sob uma visão contemporânea, materiais obtidos de espécies vegetais 
também podem ser utilizados como recursos terapêuticos na prevenção de afecções, 
visando à manutenção da saúde e o bem-estar pessoal.

Dentre os metabólitos secundários bioativos, destacam-se os antioxidantes, 
capazes de inibir a produção ou inativar radicais livres e outras espécies reativas do 
metabolismo celular, prevenindo e/ou reduzindo os agravos causados pelas suas 
ações deletérias (BARBOSA et al., 2010). Radicais livres são átomos ou moléculas 
que apresentam um elétron desemparelhado na camada de valência, o que os tornam 
altamente instáveis e reativos. Considerando que nem todas as espécies reativas 
são radicalares, como o H2O2, e que grande parte delas derivam do metabolismo 
celular do O2, são comumente designadas espécies reativas de oxigênio (ERO), 
que incluem os radicais hidroxila (•OH), ânion superóxido (O2

-•), alcoxila (RO•) e 
peroxila (RO2

•), além do oxigênio singlet (1O2) e dos peróxidos orgânicos (ROOH) 
(CAROCHO; FERREIRA, 2013; FERREIRA; MATSUBARA, 1997).

A produção excessiva de ERO pode induzir a diversos danos celulares, 
devido à oxidação de moléculas importantes, como lipídios, ácidos nucléicos, 
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carboidratos e proteínas, contribuindo para o desenvolvimento de vários processos 
fisiopatológicos. Contudo, tais danos podem ser prevenidos ou minimizados através 
do uso de substâncias antioxidantes, que ao inibirem a oxidação dessas biomoléculas 
auxiliam no controle dos agravos decorrentes (LALHMINGHLUI; JAGETIA, 2018; 
LOBO et al., 2010).

Desta forma, a manutenção dos processos oxidativos dentro de limites 
fisiológicos benéficos pela ação dos antioxidantes é de suma importância. Por isso, 
há um interesse crescente pela busca de antioxidantes naturais, especialmente os 
de origem vegetal, que possam prevenir danos oxidativos e, consequentemente, as 
manifestações clínicas a eles associadas (GÜLÇIN, 2012). 

Muitas plantas sintetizam metabólitos secundários antioxidantes, em especial 
os compostos fenólicos. Assim, são consideradas importantes fontes de insumos 
bioativos (extratos, frações ou substâncias deles obtidos) adequados para a 
prevenção e/ou tratamento de diversas patologias (LOPES et al., 2018). 

Espécies de Eugenia são conhecidas por apresentarem alto teor de compostos 
fenólicos e pelo seu potencial antioxidante (EINBOND et al., 2004). Eugenia hiemalis 
Cambess. (Myrtaceae), conhecida popularmente como guamirim-vermelho, com 
distribuição nos estados brasileiros de MS, MG, RJ, SP, PR, SC e RS, sendo também 
encontrada na Argentina, Paraguai e Uruguai (KAWASAKI, 1989; SCHAAF et al., 
2006), é uma espécie nativa ainda pouco estudada. Nesse contexto, neste trabalho 
foi determinado o teor de fenólicos totais e avaliado o potencial antioxidante de 
insumos obtidos das folhas de E. hiemalis. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Material Vegetal

Amostras vegetativas foram coletadas na Estação Ecológica do Caiuá, 
Diamante do Norte – PR, em dezembro de 2015. Identificação, coleta e herborização 
do material vegetal foram realizadas com a supervisão da Profa. Dra. Mariza Barion 
Romagnolo. Exsicatas encontram-se depositadas no herbário da Universidade 
Estadual de Maringá (HUEM no 15959). As folhas foram secas em estufa de ar 
circulante (até 40oC), moídas em moinho de facas e adequadamente armazenadas.

2.2 Caracterização do Material Vegetal

O material vegetal foi caracterizado quanto ao teor de umidade (resultados 
expressos como porcentagem de água em relação ao material vegetal seco), 
de cinzas totais (resultados expressos como perda de massa percentual) e 
granulometria de acordo com a Farmacopéia Brasileira (BRASIL, 2010). As análises 
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foram realizadas em triplicata.

2.3 Obtenção e Fracionamento do Extrato Etanólico (EE)

O extrato foi obtido por percolação (álcool etílico PA), em temperatura 
ambiente. Após remoção do solvente por rotaevaporação seguida de liofilização, 
obteve-se EE (140,8 g). Parte de EE (70,4 g) foi dissolvida em metanol:água 1:1 
(v/v) e particionada em hexano e acetato de etila, obtendo-se, após remoção do 
solvente e liofilização, as frações hexano (FH: 6,7 g), acetato de etila (FA: 44,1 g) e 
hidrometanólica (FM: 18,5 g). 

2.4 Determinação do Teor de Fenólicos Totais (FT) 

Solução aquosa do reagente de Folin-Ciocalteu (1:1; v/v) (250 µL), solução 
metanólica das amostras (100 µL, 4 mg/mL) e solução aquosa de carbonato de 
sódio 15% (1 mL) foram homogeneizados e o volume completado com água 
destilada para 5 mL. A absorbância foi medida em 760 nm (espectrofotômetro UV-
Vis Metash, UV-5100), após o tempo reacional de 2 h. Considerou-se como branco 
o metanol e todos os reagentes, com exceção da amostra (SINGLETON; ROSSI, 
1965). As análises foram realizadas em triplicata e os resultados expressos em mg 
equivalente ácido gálico/g de amostra (mg EAG/g de amostra). 

2.5 Avaliação da Capacidade Antioxidante

2.5.1 Método DPPHº

Solução metanólica das amostras em diferentes concentrações (1 mL) foi 
homogeneizada com solução metanólica de DPPH● (2,2’-difenil-1-picrilhidrazil) (2 
mL, 0,06 mg/mL). Após 30 min ao abrigo da luz, a absorbância foi medida em 516 
nm (EL-MASSRY; EL-GHORAB; FAROUK, 2002). As análises foram realizadas em 
triplicata e os resultados expressos como IC50 (µg/mL) (concentração que inibe 50% 
do DPPH●). 

2.5.2 Método ABTSᵒ+

O radical ABTS●+ foi gerado pela reação de uma solução estoque de ABTS 
[2,2’-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico)] (5 mL, 7 mM) e persulfato de 
potássio (88 µL, 140 mM), mantida à temperatura ambiente e ao abrigo da luz 
por 16 h antes do uso. A solução de ABTS●+ foi diluída em etanol até a obtenção 
de absorbância em 734 nm de 0,70 ± 0,05. Solução etanólica das amostras em 
diferentes concentrações (30 µL) foi adicionada a solução diluída de ABTS●+ (3 
mL). Após 6 min ao abrigo da luz, a absorbância foi medida em 734 nm. Soluções 
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etanólicas do padrão Trolox (0,001-2,5 mM) foram utilizadas para a construção da 
curva de calibração (RUFINO et al., 2007). Os ensaios foram realizados em triplicata 
e os resultados expressos em mM ET/g de amostra. 

2.5.3  Método FRAP (Ferric Reducing Antioxidant Power)

O reagente FRAP foi preparado pela mistura de tampão acetato (25 mL, 300 
mM, pH 3,6), solução de tripiridiltriazina (TPTZ) (2,5 mL, 10 mM) e solução aquosa 
de cloreto férrico (2,5 mL, 20 mM). Em 90 µL de solução metanólica das amostras 
em diferentes concentrações, foram adicionados 270 µL de água destilada e 2,7 
mL do reagente FRAP. A mistura foi incubada por 30 min a 37ºC, ao abrigo da luz. 
A absorbância foi medida em 595 nm, utilizando a solução diluída de FRAP como 
branco. Soluções etanólicas do padrão Trolox (0,001-1,0 mM) foram utilizadas 
para a construção da curva de calibração (RUFINO et al., 2006). Os ensaios foram 
realizados em triplicata e os resultados expressos em mM ET/g de amostra. 

2.5.4 Método Xantina Oxidase (XO)

Tampão glicina (400 µL, 100 mM, pH 9,4, contendo EDTA 1 mM), xantina (150 
µL, 6 mM), amostra (10 µL, diluída em solução etanólica 50%, v/v) e 10 µL de 
luminol (0,6 mM) foram homogeneizados. A reação foi iniciada pela adição de xantina 
oxidase (100 µL, 20 mU/mL). A leitura foi realizada em luminômetro (Autolumat LB 
953) e a porcentagem de inibição do radical ânion superóxido (O2

-•) foi calculada 
pela equação (L0 - L1 / L0) x 100, sendo L0 o valor da luminescência na ausência da 
amostra e L1 na presença da amostra (GIROTTI et al., 2000). Os resultados foram 
expressos como IC50 (µg/mL) e os ensaios realizados em triplicata. 

2.6 Análises estatísticas

Os dados foram analisados    por ANOVA (one-way), seguido pelo teste de 
Tukey, considerando p < 0,05 significativo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As folhas secas e moídas de E. hiemalis apresentaram teores adequados de 
umidade (4,55 ± 0,05%) e de cinzas totais (3,98 ± 0,00%) e foram classificadas 
como pó moderadamente grosso (BRASIL, 2010). 

 Várias espécies de Eugenia são apreciadas na alimentação pelos frutos 
que produzem, como E. edulis (jabuticaba), E. jambolana (jambolão) e E. uniflora 
(pitanga) (CARVALHO JUNIOR et al., 2014; MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 
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2014). Estudos epidemiológicos demonstraram que as populações que adotam 
uma dieta rica em frutas e vegetais têm incidência menor de câncer e outras 
doenças, conforme menciona as Diretrizes da Sociedade Americana de Câncer 
sobre Nutrição e Atividade Física para Prevenção do Câncer (KUSHI et al., 2012). 
E várias pesquisas comprovam a relação entre uma dieta rica em antioxidantes 
de origem vegetal e a proteção contra doenças decorrentes do estresse oxidativo, 
atribuída em grande parte à presença dos compostos fenólicos (ROLEIRA et al., 
2015; SPAGNOL et al., 2019). Os teores de FT verificados para os insumos obtidos 
das folhas de E. hiemalis são apresentados na tabela 1. 

Amostra
FT

(mg EAG/g 
de amostra)

DPPH●

IC50
(µg/mL)

ABTS●+

(mM ET/g de 
amostra)

FRAP
 (mM ET/g de 

amostra)

XO
IC50

(µg/mL)
EE 538,7 ± 8,0a 5,06 ± 0,02a  4,83 ± 0,00a 0,89 ± 0,00a 0,07 ± 0,00a

FH 201,5 ± 7,6b 23,92 ± 0,06b  1,44 ± 0,01b 0,32 ± 0,01b 0,23 ± 0,00b

FA 546,8 ± 10,3a 4,00 ± 0,00c  5,29 ± 0,04c 2,86 ± 0,01c  0,03 ± 0,00c

FM 508,2 ± 5,5c 9,41 ± 0,01d  3,25 ± 0,03d 0,80 ± 0,00d 0,11 ± 0,00d

BHT - 12,44 ± 0,47e - - -
QT -      2,90 ± 0,01f 12,75 ± 0,09e 4,01 ± 0,01e 0,14 ± 0,00e

Tabela 1. Teor de fenólicos totais (FT) e capacidade antioxidante do extrato etanólico (EE), das 
frações hexano (FH), acetato de etila (FA) e hidrometanólica (FM), do butil hidroxitolueno (BHT) 

e da quercetina (QT).
Dados experimentais: média ± desvio padrão. Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa 

pelo teste de Tukey (p-valor ˂ 0,05).

O EE e FA apresentaram os maiores teores de FT, superior aos apresentados 
pelos insumos obtidos das folhas de E. copacabanensis (extrato metanólico 375,49 
mg EAG/g) (CARVALHO JUNIOR et al., 2014), EE das folhas de E. brasiliensis (EE 
162,6 mg EAG/g; FA 494,5 mg EAG/g), de E. beaurepaireana (EE 138,0 mg EAG/g; 
FA 321,0 mg EAG/g) e de E. umbeliflora (EE 128,1 mg EAG/g; FA 115,7 mg EAG/g) 
(MAGINA et al., 2010). Esses dados confirmam que insumos obtidos de espécies 
de Eugenia são ricos em substâncias fenólicas.

Compostos fenólicos possuem ao menos um anel aromático contendo um ou 
mais grupos hidroxila e sua ação antioxidante é devido a esta estrutura química 
peculiar. As hidroxilas possuem forte poder redutor, neutralizando as espécies 
reativas. Além disso, as substâncias fenólicas também podem atuar quelando 
metais de transição, atuando nas etapas de iniciação e propagação do processo 
oxidativo (PEREIRA et al., 2012). Assim, produtos naturais com elevado teor de FT, 
como EE e FA obtidos das folhas de E. hiemalis, são promissores como agentes 
antioxidantes.

Os organismos vivos possuem sistemas altamente refinados que mantem as 
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ERO em níveis baixos, fazendo com que sua produção e eliminação estejam em 
concordância. Contudo, sob intensa exposição a certos agentes ambientais, como 
radiação ultravioleta, fumo, vento e agentes químicos, esse equilíbrio é alterado, 
sobressaindo a produção (GÜLÇIN, 2012; LUSHCHAK, 2014). Quando a produção 
de espécies oxidantes, como a das ERO, é excessiva, superando a capacidade de 
neutralização pelos antioxidantes, instala-se no organismo o processo denominado 
estresse oxidativo. Esse desequilíbrio redox tem implicações na etiologia de 
inúmeras doenças, como aterosclerose, câncer, diabetes mellitus, hipertensão, 
obesidade, síndrome metabólica, desordens neurodegenerativas, como as doenças 
de Alzheimer e Parkinson, doenças cardiovasculares e inflamatórias e situações 
como o declínio do sistema imune e o envelhecimento (BARBOSA et al., 2010; 
CAROCHO; FERREIRA, 2013; LOBO et al., 2010; RAHMAN, 2007).

Os antioxidantes são capazes de retardar ou inibir os danos celulares, 
principalmente através de sua capacidade sequestradora. Ao doar um elétron ou 
átomo de hidrogênio a um radical livre, neutralizando-o, reduz sua capacidade 
de provocar danos em alvos biológicos. Tem sido demonstrado que antioxidantes 
naturais, provenientes principalmente de plantas, podem reduzir a incidência de 
várias patologias. Assim, a busca por antioxidantes no reino vegetal tem sido 
intensificada nos últimos anos, a fim de utilizá-los no desenvolvimento de produtos 
que possam reforçar os sistemas endógenos de defesa e prevenir o estresse 
oxidativo em células e tecidos (LOBO et al., 2010), e, consequentemente, as 
afecções a ele relacionadas.

Espécies de Eugenia possuem diversas potencialidades químicas e 
biológicas, e a atividade antioxidante é característica do gênero, estando fortemente 
relacionada à presença de compostos fenólicos (QUEIROZ et al., 2015). Estudos 
visando à determinação da capacidade antioxidante, como os conduzidos com E. 
copacabanensis (folhas e galhos) (CARVALHO JUNIOR et al., 2014), E. uniflora 
(folhas) (SOBEH et al., 2019), E. florida (folhas) (BASTOS et al., 2019), E. jambolana 
(cascas da árvore) (SULTANA; ANWAR; PRZYBYLSKI, 2007), E. beaurepaireana 
(folhas e caules), E. brasiliensis (folhas e caules), E. umbeliflora (folhas e caules) 
(MAGINA et al., 2010) e E. dysenterica (frutos) (SILVA et al., 2019), demonstram 
que espécies do gênero são fontes promissoras de antioxidantes naturais.

Vários métodos, fundamentados em diferentes princípios, podem ser 
utilizados para mensurar a capacidade antioxidante de produtos naturais, cada um 
apresentando vantagens e desvantagens. Para garantir resultados robustos e poder 
avaliar substâncias que apresentem diferentes mecanismos de ação antioxidante, é 
primordial a utilização de vários métodos ao invés de uma abordagem unidimensional 
(CAROCHO; FERREIRA, 2013; MAREČEK et al., 2017). Por essa razão, diferentes 
metodologias foram usadas para avaliar o potencial antioxidante da espécie vegetal 
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investigada. 
Em geral, os métodos analíticos se baseiam na capacidade de sequestrar 

radicais livres (potencial redutor) da amostra avaliada, como os métodos do DPPH●, 
ABTS●+, FRAP e XO. Todos os insumos obtidos de E. hiemalis demonstraram 
capacidade antioxidante ao serem avaliados por esses ensaios, em especial EE e 
FA (Tabela 1).

O método DPPH● é simples e altamente sensível e baseia-se na redução do 
DPPH●, na presença de um antioxidante doador de átomos de hidrogênio ou elétrons. 
Esse radical livre estável possui cor violeta e torna-se amarelo pálido à medida 
que é convertido à forma não radicalar (GÜLÇIN, 2012). EE e FA apresentaram 
capacidade de sequestrar o DPPH● superior à do antioxidante sintético butil 
hidroxitolueno (BHT) e próxima ao do antioxidante natural quercetina (QT). EE e a 
FA também demonstraram maior capacidade antioxidante do que os insumos das 
folhas de E. florida (EE IC50: 12,77 µg/mL) (BASTOS et al., 2019), de E. catharinae 
(EE IC50: 58,82 µg/mL) (MORESCO et al., 2016) e de E. uniflora (FA IC50: 23,83 µg/
mL) (FIGUEIRÔA et al., 2013). 

O ensaio do ABTS●+ se baseia na capacidade da amostra em doar elétrons 
para esse cátion radical, promovendo a perda da coloração azul-esverdeada do 
meio reacional (SPAGNOL et al., 2019). EE e FA foram eficientes em sequestrar 
o ABTS●+ e estabilizá-lo, de modo comparável ao da QT, demonstrando potencial 
superior aos extratos das folhas de E. uniflora (0,02  mM ET/g) (SCHUMACHER et 
al., 2015) e de E. patrisii (0,10 mM ET/g) (SILVA et al., 2007). 

No método FRAP, bastante utilizado para determinar o potencial antioxidante 
por ser rápido e de fácil execução, a atividade da amostra é determinada pela 
sua habilidade em reduzir o complexo férrico-tripiridiltriazina (Fe3+-TPTZ) a ferroso-
tripiridiltriazina (Fe2+-TPTZ), de cor azul intensa, através da doação de elétrons em 
condições ácidas (MOON; SHIBAMOTO, 2009). O EE e FA apresentaram potencial 
redutor superior ao do extrato bruto dos frutos de E. operculata (0,28 mM ET/g) 
(ISLARY; SARMAH; BASUMATARY, 2017). 

O método da XO avalia a capacidade da amostra em sequestrar e eliminar o 
O2

-•, através do sistema xantina/xantina oxidase (GÜLÇIN, 2012). O O2
-• é originado 

através do metabolismo incompleto do O2 e sua produção é aumentada nos 
processos inflamatórios e estresse oxidativo, onde há maior ativação de células 
fagocíticas. O2

-• tem grande importância em alguns processos químicos no contexto 
biológico, pois participa da produção do H2O2, 

•OH, 1O2 e peroxinitrito (ONOO-), 
espécies altamente reativas que oxidam várias biomoléculas (BARREIROS; DAVID; 
DAVID, 2006; LUSHCHAK, 2014). Portanto, a neutralização do O2

-• é necessária 
para proteger células e tecidos. EE e FA demonstraram habilidade em sequestrar o 
O2

-• superior ao da QT, assim como verificado para o extrato metanólico das partes 
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aéreas de E. uniflora (IC50 7,7 µg/mL) por Velázquez e colaboradores (2003). 

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam alta capacidade antioxidante para os insumos 
das folhas de E. hiemalis, especialmente FA e EE, comparável ou superior ao BHT, 
à QT e aos apresentados por insumos obtidos de espécies com grande potencial, 
como outras espécies do  gênero, justificando a continuidade dos estudos. A atividade 
verificada para tais insumos demonstram que os mesmos podem ser utilizados, 
futuramente, no desenvolvimento de produtos que possam atuar na prevenção de 
danos oxidativos e na promoção da saúde humana. 
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